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 ⁄ EVENTOS

Com a proximidade do dia 
25 de julho, quando serão com-
pletados dois séculos da imigra-
ção alemã no Rio Grande do Sul, 
o governo gaúcho almeja atra-
vés de algum marco, que ainda 
está sendo avaliado qual será, 
imortalizar simbolicamente essa 
data. Situação semelhante já foi 
vivida nas comemorações de 150 
anos da chegada germânica no 
Estado, quando as três famosas 
esferas da Expointer nas cores 
vermelha, verde e amarela, que 
formavam na época o estande da 
Alemanha Ocidental no parque 
em Esteio, foram doadas para o 
governo estadual em 1974.

“Por que a gente não pode fa-
zer uma coisa parecida e deixar 
uma marca neste ano de 2024 a 
respeito dos 200 anos da imigra-
ção alemã?”, indaga o secretário 
de Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos, Fabrício Guazzelli Pe-
ruchin, que está envolvido com a 
elaboração das ações vinculadas 
às celebrações do bicentenário 
da imigração alemã. Uma inicia-
tiva inédita e relevante que ele 
vê possibilidades de ser efetiva-
da é o Rio Grande do Sul firmar 
uma irmandade com algum esta-
do da Alemanha.
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O secretário, que participou 
da comitiva do governo estadual 
que recentemente esteve na Eu-
ropa, teve reuniões com autori-
dades dos estados germânicos 
de Rheinland-Pfalz e de Hessen. 
Peruchin explica que uma medi-
da nesse sentido significaria um 
acordo de cooperação que ser-
viria como um “guarda-chuva” 
para a promoção de várias me-
didas em áreas como educação, 
cultura, desenvolvimento econô-
mico, entre outras.

Ele ressalta ainda que outra 
proposta é fazer o intercâmbio 
de diretores de escolas alemãs e 
gaúchas para realizar a troca de 
conhecimento e cultura. “Essa 
iniciativa também pode ser es-
tendida para os profissionais da 

força de segurança”, frisa o se-
cretário. Nessa área, Peruchin 
comenta que é possível saber 
mais sobre a tecnologia e os ser-
viços de inteligência que estão 
sendo empregados na Europa. 
“Assim como eles podem apren-
der conosco o que nós estamos 
utilizando no segmento da segu-
rança pública”, assinala.

No Rio Grande do Sul, o se-
cretário destaca que as come-
morações do bicentenário da 
imigração alemã acontecerão 
de forma descentralizada. Ele 
cita que já estão marcados mais 
de 200 eventos para as celebra-
ções como, por exemplo, concer-
tos que a Orquestra Sinfônica de 
Porto Alegre (Ospa) fará na Capi-
tal e em cidades do Interior.

Cônsul da Alemanha diz que Estado tem 
muito a oferecer no comércio binacional 

“O Rio Grande do Sul oferece 
muitas chances para o aprofun-
damento das relações bilaterais”, 
afirmou Marc Bogdahn, cônsul-ge-
ral do Consulado da República Fe-
deral da Alemanha em Porto Ale-
gre, nesta quinta-feira (25), durante 
reunião-almoço, evento organiza-
do pela Associação de Dirigentes 
Cristãos de Empresas (ADCE/
POA), na Catedral Metropolitana 
de Porto Alegre. Em sua palestra, 
Bogdahn abordou o tema: “200 
anos da imigração alemã: perspec-
tivas e relações com o Rio Grande 
do Sul”.

 O cônsul-geral destacou ini-
ciativas do governo do Estado 
como, por exemplo, a recente co-
mitiva, com a presença do gover-
nador Eduardo Leite à Alemanha. 
“Existe uma afinidade de atrair 
mais investimentos das empre-
sas alemães”, citou. Foi assinado 
um acordo com uma empresa de 
energia eólica. Bogdahn salientou 
ainda que o Rio Grande do Sul tem 
muito a oferecer principalmente 
no âmbito das energias renová-
veis, no hidrogênio verde, além 
de outros. 

Hoje, segundo ele, os interes-
ses estão voltados para uma econo-
mia sustentável e, principalmente, 
na busca por novas tecnologias e 
soluções que venham reduzir os 
impactos ambientais. “O Estado 
ainda tem muito a oferecer com as 
startups e com o seu polo de uni-
versidades”, elencou. O cônsul-
-geral reforçou a importância do 
Estado na geração de conhecimen-

to. “São muitas universidades do 
mais alto nível e isto é bom. Porto 
Alegre também se tornou a capital 
das startups”. Ele lembrou tam-
bém a realização de eventos como 
o South Summit, que conta com a 
participação de empresas alemãs. 

Bogdahn, que assumiu o car-
go de cônsul-geral em 2023, fez 
um elogio à organização do go-
verno gaúcho em relação às come-
morações dos 200 anos da imigra-
ção alemã - da vinda de pessoas 
de língua alemã para o Brasil. Por 
aqui, os festejos estão sendo orga-
nizados por uma comissão oficial, 
que mobiliza diversas secretarias 
estaduais e inúmeras instituições. 
“Existe uma abordagem muito 
grande sobre as festividades, não 
somente com o olhar para a imi-
gração germânica, mas, também 
para todas as imigrações, como 
a italiana, a portuguesa e ou-
tras”, comentou. 

As comemorações têm como 
momento significativo o 25 de ju-
lho, neste dia, em 1824, chegaram 
a São Leopoldo os primeiros imi-
grantes de língua alemã. O cônsul-
-geral lembrou que o bicentenário 
abre espaço para pensar no futuro 
das relações entre os dois países. 
Ele destacou ainda que o Brasil é o 
único parceiro estratégico da Ale-
manha na América Latina e os nú-
meros comerciais, mais ou menos 
20 milhões de euros no comércio 
bilateral não refletem a realidade. 
Segundo Bogdahn, existem muitas 
empresas alemãs, hoje, mais de 
mil, que têm as suas fábricas ins-
taladas no País. “Elas produzem 
aqui no Brasil e isto não entra nas 
estatísticas”, finalizou.
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 ⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

Câmeras corporais devem começar a ser utilizadas pelas polícias ainda em 2024

As forças policiais da Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP) do 
Rio Grande do Sul têm a expceta-
tiva de começarem a utilizar câ-
meras corporais ainda em 2024. A 
empresa vencedora foi homologa-
da no início da segunda quinzena 
de abril e o equipamento foi inseri-
do na ata de registro de preços do 
Estado nesta quinta-feira pela Sub-
secretaria da Administração Cen-
tral de Licitações (Celic), vinculada 
à Secretaria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPGG). 

O certame para a contratação 
do serviço, com quatro empresas 
participantes, foi realizado pela Ce-
lic em maio de 2023. Essa foi a se-
gunda licitação aberta. Na primei-
ra delas, realizada em dezembro 

de 2022, nenhuma empresa havia 
atendido aos requisitos do edital.

No final de março de 2023, 
a quarta colocada no certame foi 
convocada para que os testes prá-
ticos fossem realizados, um dos 
requisitos para aprovação da ven-
cedora. A empresa disponibilizou 
os equipamentos e o acesso ao sis-
tema na primeira semana de abril 
para avaliação técnica. As três pri-
meiras colocadas não atenderam a 
todas as exigências do edital. 

Ao todo foram verificados 48 
requisitos, entre os quais estão: a 
duração da bateria; a cadeia de 
custódia (integridade ao documen-
tar e manter a cronologia dos fatos 
e garantir que as imagens possam 
se tornar potenciais provas judi-
ciais); a gravação em tempo inte-
gral; e a capacidade de registro dos 

dados de um evento.
Também foram avaliados o 

controle do usuário, a gestão de 
gravações, o relatório por opera-
dor policial, o relatório de localiza-
ção por GPS, a marca d’água (para 
identificar o vídeo) e a possibilida-
de de acesso às câmeras durante 
uma ocorrência em andamento. 
O equipamento apresentado pela 
empresa atendeu a todas as exi-
gências técnicas. O próximo passo 
será a elaboração do contrato com 
a empresa vencedora pela SSP. 

A partir da assinatura, pode-
rá ser divulgado um calendário 
de entrega dos equipamentos. No 
entanto, a expectativa é que ain-
da em 2024 o uso das câmeras 
corporais seja iniciado em Porto 
Alegre. O edital contempla a aqui-
sição de 1.100 câmeras corporais, 

Investimento inicial do Estado nos equipamento será de R$ 650 mil
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mas a quantidade pode ser dobra-
da, caso a Administração Pública 
queira fazer uma nova aquisição. 
O serviço tem um custo unitário 

de R$ 589,00 o que representa um 
investimento inicial do Estado na 
nova tecnologia de aproximada-
mente R$ 650 mil.


